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Foto: Reprodução

Foto: Rafael Diego

Por Ricardo Silveira

ESPORTE

CHECKMAT LIDERA PARANAENSE 
COM 23 MEDALHAS EM CURITIBA

Equipe de União da Vitória conquista o 1º lugar geral por equipes e se 
destaca no estadual de jiu-jitsu

A equipe Checkmat Corpo em 
Ação, de União da Vitória, foi o 
principal destaque do Campeona-
to Paranaense de Jiu-Jitsu, realiza-
do no domingo (22), em Curitiba. 
Com 23 medalhas conquistadas, o 
time garantiu o primeiro lugar no 
ranking geral por equipes.

Sob o comando do professor 
Cleison Moraes, a equipe teve 
desempenho consistente em di-
ferentes categorias, incluindo o 
absoluto, fator determinante para 
a pontuação que assegurou a lide-
rança geral. O resultado reforça o 
nível técnico dos atletas e a força 

da equipe no cenário estadual.
Ao todo, foram 15 medalhas 

de ouro, cinco de prata e três de 
bronze. Entre os campeões es-
tão Kaiky Pietro Alves, Antônio 
Carlos Anastácio Neto, Ícaro La-
noski, Luan Henrique Marafigo, 
Apólo Lanoski, Gustavo Ebrom 
Martins, Carlos Henrique Mo-
raes da Silva, Giovani Zenaro, 
Kauan Vinícius Gomes, João Pe-
dro Alves Chaves, Letícia Alves 
do Amaral (no absoluto), Antô-
nio Marafigo, Ewerton Carlos 
Anastácio, Geferson Anastácio e 
Alexia Kaliana Bottega.

As medalhas de prata foram 
conquistadas por Pietro Rafael 
de Camargo, Giovani Zenaro (no 
absoluto), Pedro Henrique Bian-
co Veiga, Letícia Alves do Ama-
ral e Brendha Eduarda Tomczyk 
Luchoski. Já os bronzes ficaram 
com Guilherme Reppa, Brendha 
Eduarda Tomczyk Luchoski e 
Ewerton Carlos Anastácio, tam-
bém na categoria absoluto.

A delegação contou com apoio 
da Secretaria Municipal de Es-
portes, responsável pelo trans-
porte dos atletas até a capital 
paranaense.

IGUAÇU VIRA SOBRE 
O IRATY E CONQUISTA 
PRIMEIRA VITÓRIA NO 

SUB-20
Partida marcou estreia do técnico Luis Tosta

O Iguaçu conquistou sua pri-
meira vitória no Campeonato 
Paranaense Sub-20 – 2ª Divisão 
ao derrotar o Iraty por 2 a 1, de 
virada, na noite de quarta-feira 
(25), no Estádio Antiocho Perei-
ra, em União da Vitória. O duelo, 
válido pela terceira rodada, tam-
bém marcou a estreia do ex-za-
gueiro iguaçuano Luis Tosta no 
comando da equipe.

O Iraty abriu o placar logo 
nos primeiros minutos, mas o 
Iguaçu reagiu na segunda etapa. 

Com gols de Oscar e Wallace, o 
time da casa conseguiu a virada 
e garantiu os três pontos diante 
da torcida.

A vitória foi comemorada pelos 
torcedores presentes, especial-
mente pelo desempenho da equipe 
após o intervalo, indicando evolu-
ção sob a nova comissão técnica.

O Iguaçu volta a campo no 
sábado (28), às 15h30, quando 
enfrenta o Rio Branco, em Para-
naguá, pela sequência da compe-
tição.

BAHNIUK RUN 2026 REÚNE ATLETAS EM PROVA DE 5 KM
Corrida em União da Vitória terá percurso urbano, premiação e ação social

A Bahniuk Run 2026 será realizada 
neste domingo (29), em União da 
Vitória, reunindo cerca de 400 atle-
tas em uma prova de 5 quilôme-
tros. A largada está marcada para 

as 8h, em frente ao Bahniuk Fresh 
Market, no bairro Navegantes.
O percurso passa por ruas e ave-
nidas centrais da cidade, com 
trajeto totalmente sinalizado e 

apoio da organização. A prova 
contará com chipagem eletrôni-
ca para garantir precisão na cro-
nometragem.
A competição terá premiação com 

troféus para os cinco primeiros 
colocados na classificação geral e 
para os três melhores de cada ca-
tegoria, dividida por faixa etária.
Além do caráter esportivo, o 

evento também tem cunho so-
cial. A inscrição foi feita me-
diante a doação de um quilo de 
alimento, que será destinado a 
instituições do município.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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A saída de Guto Silva da Secretaria das Cidades, prevista para 4 de abril, marca a 
largada efetiva da disputa interna pela sucessão estadual. O movimento foi alinhado 
com Ratinho Junior e sinaliza a entrada do governo no ciclo pré-eleitoral de 2026. Com 
passagem por áreas estratégicas, Guto sai fortalecido politicamente e com respaldo de 
prefeitos. Nos bastidores, cresce a expectativa sobre como o governador manterá a uni-
dade do grupo diante da disputa.

Ponte PR-MS
O projeto da ponte entre Paraná e Mato Grosso do Sul ganha força com apoio político e 

articulação regional. A obra, estimada em mais de R$ 1 bilhão, deve ligar Porto São José 
a Taquarussu. “É um sonho de 50 anos que vai destravar a produção”, afirmou o deputado 
Sandro Alex. A proposta é vista como estratégica para logística e desenvolvimento.

1 bi na saúde
O Paraná anunciou mais de R$ 1 bilhão em investimentos na saúde, com foco em 

cirurgias, estrutura e ampliação do atendimento. Os recursos devem reduzir filas e for-
talecer a rede em todo o Estado. “Isso se transforma em mais cirurgias e menos espera, 
mais acesso e prevenção”, afirmou o secretário Beto Preto. O pacote é um dos maiores 
já realizados na área.

Moradias
O Paraná deve receber mais 13 mil unidades pelo Minha Casa Minha Vida. O anúncio 

foi feito em Brasília, durante encontro com prefeitos e vereadores. A medida reforça a 
ampliação da política habitacional no Estado. A distribuição por municípios ainda será 
detalhada pelo governo federal.

Moradias II
Desde 2023, o Paraná já contratou 142,3 mil moradias pelo programa. Do total, 133,5 

mil foram financiadas via FGTS e 7,5 mil para baixa renda. Também foram retomadas 
obras de 81 conjuntos, com 1,4 mil unidades. A estratégia busca reduzir o déficit habi-
tacional e ampliar o acesso à moradia.

PPP das escolas
O Paraná leiloou na B3 a construção e manutenção de 40 escolas estaduais, com 

vitória da CSInfra S/A nos dois lotes. O projeto prevê investimento de R$ 1,5 bilhão e 
criação de até 30 mil vagas. Os contratos, via PPP, terão duração de 20 anos. A empresa 
também ficará responsável por serviços como manutenção, limpeza e alimentação.

CNH Social
O Detran-PR divulgou a lista de 4 mil selecionados para a CNH Social, que garante 

habilitação gratuita nas categorias A e B. Os aprovados têm até 31 de março para con-
firmar a vaga no portal do programa. “A carteira pode ser a chave para um emprego 
melhor”, destacou Santin Roveda. Nova chamada está prevista para abril.

Relações internacionais
O Governo do Paraná recebeu o embaixador do México no Brasil, Carlos García de 

Alba, em agenda no Palácio Iguaçu. O encontro reforça a estratégia de ampliar cone-
xões internacionais e atrair oportunidades. “Um momento para fortalecer laços e abrir 
novas oportunidades”, destacou o secretário Alex Canziani. A articulação mira inova-
ção, investimentos e cooperação.

De vice
O senador Sérgio Moro confirmou o empresário Edson Vasconcelos como pré-candi-

dato a vice em sua chapa ao governo do Paraná, durante filiação ao PL. Atual presidente 
da Fiep, Vasconcelos representa o setor industrial e empresarial do Estado. A escolha 
reforça a aproximação com o setor produtivo e aposta em inovação e tecnologia na 
composição política.

Festival de Curitiba
Entre 30 de março e 12 de abril, o Festival de Curitiba reúne 435 atrações em teatros, 

ruas e espaços culturais da capital e região metropolitana. Considerado um dos maiores 
do país, o evento tem o Teatro Guaíra como palco principal. A programação diversifica-
da impulsiona o turismo e a economia criativa. Em 2025, movimentou cerca de R$ 50 
milhões e atraiu 200 mil pessoas.

DE SAÍDA

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
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Da Redação
Foto: JOC

Sexta, 27, Sábado, 28, e Domingo, 29 de Março de 2026 | Ed. 6855 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

UNIÃO DA VITÓRIA CHEGA AOS 136 
ANOS CELEBRANDO PASSADO

E PROJETANDO O FUTURO
Aniversário é celebrado com memórias de O Comércio

União da Vitória celebra, nesta sexta-feira, 27, 136 anos de uma 
história marcada por lutas e glórias. Em 95 anos de Jornal O Co-

mércio, não foram poucas as vezes em que homenageamos nossa 
amada cidade. 

Na edição de 25 de março de 1972, por exemplo, celebramos os 82 
anos de emancipação do município. Na oportunidade, contamos um 

pouco da história da cidade.

“Em 1769, o Capitão Antonio 
da Silveira Peixoto fundou um 
arraial às margens do rio Iguaçu, 
que recebeu a denominação de 
Entreposto de Nossa Senhora da 
Vitória. 

Devido à sua privilegiada lo-
calização, o governo de São 
Paulo enviou em 1772 o Sargen-
to-mor Francisco José Monteiro 
para assumir o comando do refe-
rido entreposto. 

Em 1880, chegou a esta locali-
dade, que nesta época era conhe-
cida por Porto União da Vitória, 
o Coronel Amazonas de Araújo 
Marcondes, que é considerado o 
grande incentivador do progres-
so da região. 

Pela Lei nº 4554, de 27 de 
março de 1890, foi elevado à ca-
tegoria de Município, desmem-
brado do de Palmas”. 

Hoje, mais uma vez,voltamos 
a celebrar a história de nosso 
município. Para o prefeito de 
União da Vitória, nossa histó-
ria foi construída com coragem, 
trabalho e união. “Foram os 
tropeiros que abriram os cami-
nhos, desbravaram nossa terra 
e lançaram as bases do nosso 
município. Homens, mulheres 
que com esforço e determina-
ção iniciaram uma história que 
nos enche de orgulho. Essa es-
sência, ela continua viva em 
cada cidadã e em cada cidadão. 

União da Vitória é feita de gen-
te trabalhadora que acredita, 
que faz acontecer. Somos uma 
cidade com uma economia for-
te, pujante, que cresce com res-
ponsabilidade e visão de futuro, 
sem nunca deixar de proteger 
o nosso meio ambiente. E é 
com esse espírito que seguimos 
avançando. Olhando para fren-
te, construindo oportunidades e 
preparando um futuro ainda me-
lhor para todos nós. Parabéns 
União da Vitória pelos seus 
136 anos. Que a nossa história 
continue sendo escrita com tra-
balho, união e muito progresso. 
Um grande abraço, parabéns a 
todos os união-vitorienses”.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Para comemorar a data, selecionamos algumas capas de O 
Comércio que registraram aniversários de União da Vitória. Confira:

Edição de 27 de março de 1971, 
aniversário de 81 anos

Edição de 28 de março de 2012, 
aniversário de 122 anos

Edição de 25 de março de 1972, 
aniversário de 82 anos

Edição de 25 de março de 2016, 
aniversário de 126 anos

Edição de 27 de março de 2010, 
aniversário de 120 anos

Edição de 27 de março de 2018, 
aniversário de 128 anos

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Iluminação Da Assessoria
Foto: Da Assessoria
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O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, concluiu a primeira etapa 
das melhorias na iluminação da Perimetral, trazendo mais seguran-
ça e visibilidade para quem utiliza a via. Novas ações ainda devem 
ser realizadas, dando continuidade ao trabalho de desenvolvimento e 
qualificação da infraestrutura da cidade.

Esportes
O prefeito Ary Carneiro Junior determinou melhorias na quadra de 

esportes da Escola Municipal Padre Jacinto Pasin, que agora oferece 
mais segurança na prática esportiva. A quadra recebeu pintura em-

borrachada, que reduz o impacto e evita machucados.

Viamar
O governador Jorginho Mello inicia a Viamar, primeira rodovia com três 
pistas, ligando Florianópolis a Joinville. Um dos maiores investimentos 

de infraestrutura da história de Santa Catarina. A velocidade máxima 
permitida será de 120 quilômetros por hora, a primeira do Brasil.

Papel
O prefeito de Chapecó, João Rodrigues, está com sua chapa no 

papel. Em princípio, seu candidato a vice será o deputado estadual 
Antídio Lunelli (MDB). Seus dois candidatos ao Senado seriam o 
senador Esperidião Amin (PP) e o atual deputado federal Carlos 

Chiodini, presidente estadual do MDB.

Ficará
O governador Ratinho Junior (PSD) não será candidato a presidente e fi-
cará no governo do Paraná. Vai se dedicar a eleger um sucessor no estado 

contra seu maior opositor, o senador Sérgio Moro, que foi para o PL.

Viram
Aliados de Flávio Bolsonaro (PL) viram com bons olhos a desis-
tência de Ratinho Junior e sua provável substituição por Ronaldo 

Caiado como candidato presidencial do PSD. Isso porque a previsão 
é que Caiado fará uma campanha mais agressiva de direita contra 

Lula do que faria Ratinho.

Educação (I)
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legisla-
tiva e presidente da Comissão de Educação daquela Casa, comemo-
ra que 80% de alfabetização e o aumento nas notas de português e 

matemática colocam o Paraná no topo da educação.

Educação (II)
Segundo Bakri, a meta global no compromisso Criança Alfabeti-

zada, do Ministério da Educação (MEC), previa a alfabetização de 
75,2% dos estudantes da rede pública ao fim do 2º ano do ensino 

fundamental em 2025.

Resolução
O PT publicou uma resolução que orienta a militância, na qual o sena-
dor Flávio Bolsonaro é descrito como candidato marcado pela “racha-

dinha” e “enriquecimento incompatível com a vida pública”. Em outras 
palavras, é hora de abrir fogo contra o adversário, diz o documento.

CNH SOCIAL GARANTE HABILITAÇÃO 
GRATUITA A 4 MIL PARANAENSES, 

DESTACA HUSSEIN BAKRI

O Governo do Paraná, por meio 
do Detran-PR, divulgou nesta se-
mana a lista de selecionados para 
o primeiro edital do programa 
CNH Social, uma iniciativa que 
promete transformar a realida-
de de milhares de paranaenses. 
Ao todo, 4 mil candidatos foram 
contemplados na modalidade 
“Habilita”, voltada à primeira 
Carteira Nacional de Habilitação 
nas categorias A (motocicletas) e 
B (automóveis). O grande dife-
rencial do programa é a gratui-
dade total: desde as aulas até os 
exames teóricos e práticos, além 
da isenção de taxas, garantindo 
acesso à habilitação para pessoas 
de baixa renda.

Os candidatos selecionados 
têm até o dia 31 de março para 
confirmar o interesse na vaga por 
meio do site oficial do programa. 
A partir dessa etapa, inicia-se o 
processo de formação, que in-
clui agendamento de biometria 
(quando necessário), exames de 
aptidão física e avaliação psico-
lógica. Um ponto importante é 
que cidadãos que já possuem a 
nova Carteira de Identidade po-
dem ter seus dados importados 
automaticamente, agilizando o 
processo. Em seguida, os alu-
nos passam pelas aulas teóricas 
através do aplicativo oficial da 
Senatran e, posteriormente, rea-
lizam o exame teórico. Já na fase 
final, os aprovados são encami-
nhados às autoescolas parceiras, 
onde cumprem a carga horária 
prática exigida, com direito in-
clusive a aulas extras gratuitas 

em caso de reprovação.
Além de facilitar o acesso à 

habilitação, o programa também 
amplia oportunidades no merca-
do de trabalho. Isso porque, para 
quem optar pela categoria B, a 
CNH já contará com a obser-
vação EAR (Exerce Atividade 
Remunerada), permitindo que o 
condutor atue profissionalmente 
desde o início. A iniciativa sur-
ge como uma importante políti-
ca pública de inclusão social e 
geração de renda, especialmen-
te em um cenário em que mui-
tos trabalhadores dependem da 
habilitação para conquistar ou 
manter um emprego.

Outro destaque é a possibili-
dade de uma segunda chamada, 
prevista para o dia 1º de abril, 
destinada ao preenchimento de 
vagas remanescentes por desis-
tência ou falta de confirmação. 
Os novos selecionados terão 
entre os dias 2 e 9 de abril para 
garantir a participação no pro-
grama, ampliando ainda mais o 
alcance da ação.

A concretização do CNH So-
cial passou por um importante 
trâmite político até se tornar 
realidade. O projeto precisou ser 
aprovado na Assembleia Legis-
lativa do Paraná, onde o papel do 
deputado estadual Hussein Bakri 
foi decisivo. Como Líder do Go-
verno na Casa, Bakri articulou 
apoio entre os parlamentares, 
contribuindo diretamente para 
que a proposta avançasse e fos-
se implementada. Isso, por sinal, 
vem sendo rotina. O parlamentar 

tem grande destaque em aprova-
ções, sempre fazendo a diferen-
ça para que os projetos avancem.

O deputado destacou que o 
programa representa mais do 
que a entrega de um documen-
to: trata-se de uma ferramenta de 
transformação social. Segundo 
ele, o objetivo do governo é am-
pliar oportunidades, principal-
mente para quem mais precisa, 
garantindo condições reais de 
inserção no mercado de traba-
lho e melhoria na qualidade de 
vida. "O Governo do Paraná está 
cuidando muito bem dos para-
naenses e está garantindo opor-
tunidades que antes nunca foram 
vistas. Isso é o reflexo de um 
compromisso alinhado e respon-
sável", destacou. 

Hussein Bakri também refor-
çou seu compromisso em con-
tinuar atuando para viabilizar 
projetos que impactem positiva-
mente a população paranaense. 
"Sigo com este objetivo de con-
tribuir. Nosso papel é garantir que 
estes projetos avancem, pois sa-
bemos o quanto é importante para 
as famílias", complementou. 

A CNH Social se consolida 
como mais uma das iniciativas 
do Governo do Estado, aliando 
inclusão, cidadania e desenvol-
vimento econômico. Com mui-
tos beneficiados já nesta primei-
ra etapa e novas oportunidades 
na segunda chamada, o progra-
ma reforça o compromisso do 
Paraná em investir em políticas 
públicas que geram resultados 
concretos na vida das pessoas.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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A manhã é ideal para comunicação e trabalho, mas a Lua em Leão 
pede mais paciência nas tarefas do dia. Aproveite o tempo com a fa-
mília para relaxar e recarregar as energias. O romance pode florir na 
manhã e o ciúme sob controle protege o amor à noite.

Hoje é um dia excelente para suas finanças, com possibilidades de re-
ceber uma quantia inesperada. No trabalho, tarefas individuais ren-
dem mais na manhã e podem gerar um dinheiro extra. A paquera pode 
emplacar com ajuda dos amigos. Bom momento ao lado do par.

Sexta com energia positiva para cuidar de si e se divertir! Aproveite 
o momento para impulsionar suas finanças e mostrar seu melhor no 
trabalho, aumentando suas chances de ganhos extras. No amor, fique 
à vontade para conquistar ou demonstrar carinho, fortalecendo seu 
relacionamento.

Hoje, o clima fica mais energizado com a Lua em seu signo, garantindo 
vitalidade. No trabalho, a discrição é importante pela manhã, mas o 
foco se intensifica após. À noite, o contato com amigos e redes sociais 
traz diversão e aumenta as chances de conquista.

Hoje, as amizades brilham e uma viagem traz boas energias logo pela 
manhã. A tarde favorece tarefas que exigem foco e concentração, ideal 
para momentos a sós. No amor, o coração acelera com mistérios e pai-
xões em alta, mas cuidado para não se isolarem demais. Aproveite o 
dia!

Sexta-feira de Lua em Leão traz foco e determinação para avançar na 
carreira, com um ambiente de trabalho mais harmonioso. As amizades 
se fortalecem e novas conexões podem surgir. No amor, o companhei-
rismo se intensifica, e quem está só deve dar uma chance a um amigo.

Dia de boas energias e foco em todas as áreas da vida. Planeje viagens 
e estudos com boas vibes da Lua em Leão, priorize a carreira e cuide 
da saúde. À noite, o amor se fortalece e fica mais sério, aproveite para 
se conectar com par.

Hoje é dia de foco e dedicação no trabalho, com resultados mais con-
cretos pela manhã. Cuidados com a saúde também são favorecidos na 
manhã. À noite, a diversão e o romance ficam garantidos, ideal para 
paquerar ou fortalecer a relação. Aproveite o dia para equilibrar es-
forço e prazer.

Hoje você ganha disposição para fortalecer relacionamentos e foco 
para resolver assuntos antigos. A interação com colegas fica tranquila 
e, à noite, seu charme aumenta as chances de conquistar alguém, in-
cluindo um ex. Aproveite o dia para equilibrar paixão e conexão.

O dia começa pedindo foco, fé e café para enfrentar as tarefas, es-
pecialmente em casa. Relacionamentos ficam protegidos e mais leves 
com a Lua em Leão, trazendo bem-estar. À noite, momentos especiais 
com quem ama ou uma paixão à primeira vista pode iluminar seu co-
ração.

Hoje é um dia de sorte e oportunidades, especialmente na saúde e no 
trabalho, onde sua dedicação é recompensada financeiramente. Apro-
veite a manhã para o amor e a paquera, mas mantenha o foco nas 
tarefas à tarde. Confie na sua energia e aproveite as vibrações do dia.

Hoje é um dia perfeito para resolver pendências familiares e até obter 
uma renda extra trabalhando em casa. A Lua favorece sua criatividade 
no trabalho. A sorte fica ao seu lado na paixão e nos relacionamentos, 
fazendo seu amor parecer um verdadeiro conto de fadas.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Por Jaqueline Castaldon
Fotos: Vigilância Sanitária
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FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA INTENSIFICA 
AÇÕES EM ESTABELECIMENTOS

ALIMENTÍCIOS DE UNIÃO DA VITÓRIA
Município já realizou 35 inspeções neste ano; irregularidades mais 

comuns envolvem produtos vencidos, falhas de refrigeração e problemas 
na manipulação de alimentos

Casos recentes de suspeita de 
intoxicação alimentar no Brasil 
voltaram a acender o alerta so-
bre a segurança dos alimentos 
consumidos fora de casa.

Semana passada, na Paraíba, 
uma mulher morreu e ao menos 
100 pessoas precisaram de aten-
dimento médico após consumi-
rem alimentos em uma pizzaria.

A suspeita inicial é de que 
ingredientes utilizados em uma 
pizza estariam contaminados. O 
laudo oficial ainda não foi con-
cluído, mas o episódio reforça a 
preocupação com os riscos as-
sociados à alimentação fora do 
ambiente doméstico.

Alimentos contaminados 
podem provocar uma série de 
sintomas no organismo, como 
diarreia, vômitos, dores abdo-
minais e, em casos mais graves, 
complicações que exigem hospi-
talização.

Nesse contexto, a reportagem 
de O Comércio procurou a Vi-
gilância Sanitária de União da 
Vitória para entender como fun-
ciona a fiscalização.

De acordo com o responsável 
pela Vigilância Sanitária do mu-
nicípio, Herli Daniel da Silva, 
a maior parte das fiscalizações 
ocorre a partir de denúncias re-
gistradas por meio da Ouvidoria.

Entre as principais irregula-
ridades encontradas estão pro-
dutos com prazo de validade 
expirado, acondicionamento 
inadequado — principalmente 

em relação à refrigeração —, 
presença de vetores e falhas nos 
processos de fabricação e mani-
pulação de alimentos.

No entanto, as ações também 
vêm sendo intensificadas em esta-
belecimentos considerados de inte-
resse à saúde, como supermercados.

Segundo ele, os licenciamen-
tos sanitários — popularmente 
conhecidos como alvarás — são 
classificados em baixo, médio e 
alto risco, conforme a Resolução 
SESA nº 1034/2020.

A definição depende da Clas-
sificação Nacional de Ativida-
des Econômicas (CNAE) de 
cada empresa e influencia dire-
tamente na concessão do licen-
ciamento.

Herli explica que alguns esta-
belecimentos do ramo alimentí-
cio em União da Vitória foram 

interditados por não atenderem 
às normas sanitárias, especial-
mente no que diz respeito aos 
procedimentos adotados e às 
condições estruturais, que exi-
gem adequações.

Aqueles que já realizaram as 
melhorias solicitadas foram pos-
teriormente desinterditados.

Neste ano, já foram 
realizadas 35 inspeções 
no município

Em pouco mais de três meses 
neste ano, a Vigilância Sanitária 
já efetuou dezenas de inspeções 
em estabelecimentos nos mais 
diferentes bairros da cidade. E 
seguirá atuando para retirar de 
circulação produtos que possam 
significar riscos à saúde da po-
pulação. Além de cobrar melho-
rias necessárias.

Alimentos em condições 
irregulares foram descartados

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Fotos: Arquivo Pessoal
Por Jaqueline Castaldon
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VALDIR GEHLEN: 46 ANOS DE 
ADVOCACIA E DEDICAÇÃO

À COMUNIDADE
Advogado construiu trajetória profissional marcada pela atuação jurídica, 

participação comunitária e incentivo ao esporte ao longo de mais de quatro 
décadas em União da Vitória

Há 46 anos, o advogado Valdir 
Gehlen desembarcava em União 
da Vitória para iniciar uma nova 
etapa da vida. O que começou 
como um desafio profissional 
transformou-se em uma trajetó-
ria marcada por dedicação à ad-
vocacia, participação comunitá-
ria e forte ligação com o esporte.

Gaúcho nato, Valdir nasceu 
em 28 de janeiro de 1950, no in-
terior do Rio Grande do Sul, em 
uma localidade chamada Escon-
cha, então pertencente ao muni-
cípio de Guaporé. A infância foi 
vivida em meio às dificuldades 
típicas do interior, mas cercada 
por valores familiares.

“A nossa família era de coloni-
zação, bastante pobre. A vida era 
difícil, tanto que eu só fui vestir 
o meu primeiro calçado quando 
fiz a primeira comunhão, por 
volta dos oito anos.”

Ainda jovem, viveu um episó-
dio marcante quando sofreu um 
acidente de ônibus que quase 
comprometeu sua capacidade 
de falar. Após a recuperação, 
passou a dedicar-se à comunica-
ção e à oratória, habilidades que 
mais tarde se tornariam impor-
tantes em sua vida profissional.

A decisão de seguir a carreira 
jurídica foi construída com esfor-
ço. Por dificuldades financeiras, 
cursou Direito ao longo de mais 
de sete anos, pagando as disci-
plinas conforme as condições 
permitiam. Concluiu a graduação 
em 1979 e, pouco tempo depois, 
decidiu buscar novos horizontes.

Valdir chegou a União da Vi-
tória em 20 de março de 1980, 

motivado pelo desejo de cons-
truir uma trajetória independente 
na advocacia. Nos primeiros me-
ses, hospedou-se em residências 
de conhecidos e em um hotel no 
centro da cidade, até se estabele-
cer definitivamente.

Dois anos depois, formou fa-
mília ao se casar com Claudinete 
Maria Rechenfeld Gehlen, com 
quem teve dois filhos: Guilher-
me e Daiane.

Ao recordar o início da carrei-
ra, destaca o cenário profissional 
da época.

“Naquele tempo, éramos so-
mente 12 advogados. Hoje, eu 
sou o segundo advogado mais 
antigo em atividade.”

Além da atuação profissional, 
sempre manteve participação 
ativa na comunidade, especial-
mente no esporte. 

Participou de diretorias de clu-

bes tradicionais da cidade, como 
o Clube Concórdia, Clube Alian-
ça e Clube Apolo, além de ajudar 
a fundar o Grupo Los Galdérios, 
em 1985.

Também dedicou cerca de duas 
décadas ao Ferroviário e partici-
pou das transmissões esportivas 
do rádio regional, fortalecendo 
a cobertura do esporte local. Foi 
dessa atuação que surgiu o ape-
lido que o acompanha até hoje: 
“homem forte do esporte”.

Depois de mais de quatro 
décadas vivendo em União da 
Vitória, Valdir afirma manter o 
orgulho das origens e o vínculo 
com a comunidade que escolheu 
para viver.

“Fui mais feliz do que infeliz. 
Tive mais vitórias do que derro-
tas. Sou feliz por estar em União 
da Vitória e por tudo o que cons-
truí aqui.”

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Por Walber Guimarães Junior

OPINIÃO: SÉRIE ELEIÇÕES BRASILEIRAS OPINIÃO
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Por Cláudio Henrique de Castro
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VOTO DISTRITAL,
O CAMINHO MAIS ADEQUADO

Episódio 5

A verificação das limitações 
do sistema representativo nas 
eleições proporcionais brasi-
leiras, apresentada no capítulo 
anterior, abre uma intensa dis-
cussão sobre as alternativas para 
otimizar nossa democracia, bus-
cando revisões que aprimorem o 
voto de cada cidadão e reflitam 
realmente o seu desejo.

Temos vícios insanáveis no 
sistema representativo, difíceis 
de serem superados no atual de-
senho partidário, com três deze-
nas de legendas, quase todas sem 
consistência ideológica, sem fi-
delidade aos princípios básicos 
e com extrema limitação na de-
mocracia interna. Com honrosas 
exceções, são feudos políticos 
controlados com mão de ferro, 
facilitados pela legislação, que, 
na prática, as transforma quase 
em empresas privadas com fins 
eleitorais.

Os limites do exercício do 
mandato são indefinidos por-
que, embora a eleição procla-
me a vitória de cada legenda 
em um determinado número 
de vagas, logo que definidos 
os eleitos raramente os parti-
dos têm algum controle sobre 
a ação individual de cada par-
lamentar. A imprevisibilidade é 
a regra, e cada questão, ainda 
que sustentada pelas diretrizes 
partidárias, é avaliada e votada 
segundo a decisão pessoal do 
parlamentar.

Houve um tempo em que 
as bancadas discutiam inter-
namente as pautas, fechavam 
questão sobre cada tema e, sob 
o comando do líder da banca-
da, procediam às negociações 
para a construção do necessá-
rio consenso em cada projeto. 
Atualmente, o líder é quase 
uma figura decorativa. A prá-
tica ensinou aos deputados que 
as negociações individuais são 
mais lucrativas e rendem muito 
mais benefícios, lícitos ou não, 
e, com o tempo, a Casa virou 
um vergonhoso balcão de ne-
gócios, onde, a cada projeto, o 
governo precisa vender a alma 
e entregar até a mãe para cons-
truir a necessária maioria de 
votos. Desvios de um sistema 
partidário multifacetado, in-
consistente e oco de ideologia.

A correção de tantos desvios 
é tarefa complexa, passando por 
diversas etapas, sendo o contí-
nuo enxugamento das siglas par-

tidárias, já em andamento, uma 
das medidas mais consistentes. 
Todas as democracias consoli-
dadas do planeta convivem com 
um número limitado de partidos 
e, mesmo admitindo as questões 
locais, diversidade e extensão 
geográfica, é fácil entender que 
todo o espectro ideológico pode 
se enquadrar em algo com cinco 
ou sete siglas, cujo adensamento 
exigirá a convivência de múl-
tiplas lideranças sob o mesmo 
teto, com natural evolução da 
democracia interna.

Todavia, a interferência do po-
der financeiro no resultado elei-
toral é uma questão mais grave 
que, além do ajuste das regras de 
aplicação do fundão partidário 
e de fiscalização mais efetiva, 
pode ser atenuada com a adoção 
do sistema de voto distrital que, 
sem a introdução dos famosos 
jabutis, alterando o espírito da 
lei, pode promover um significa-
tivo aumento qualitativo da nos-
sa democracia.

Conforme explicitado an-
teriormente, a possibilidade 
evidente de o poder financeiro 
alterar a força das urnas decor-
re da facilidade que o sistema 
representativo oferece para os 
trens pagadores, os famosos 
candidatos que saem pelo esta-
do literalmente “contratando” 
apoios, algo impensável no voto 
distrital.

O modelo tradicional do voto 
distrital prevê a divisão de cada 
estado em áreas iguais ao nú-
mero de cadeiras no Congres-
so, projetada pela densidade de 
votos, permitindo que a escolha 
do representante se faça apenas 
entre os candidatos apresentados 
pelos partidos no distrito, por 
maioria simples de votos, com 
inúmeras vantagens em relação 
ao sistema anterior.

Com a limitação geográfi-
ca, o eleitor terá muito mais 
domínio das informações que 
conduzem à definição do voto. 
História de vida, currículo pro-
fissional, identidade religiosa, 
familiar, caráter e personalida-
de serão amplamente reconhe-
cidos pelo eleitor, que poderá 
fazer uma escolha com filtros 
muito mais eficientes e, princi-
palmente, limitando a interfe-
rência financeira no resultado 
das urnas.

Friso que o modelo distrital 
tem alguns formatos diferen-

tes, podendo ser o pleno, como 
descrito acima, ou misto, onde 
metade das vagas é disputada 
em todo o estado, na prática li-
berando ao eleitor dois votos: o 
primeiro no distrito, exclusivo 
para candidatos locais, e o se-
gundo na lista aberta, podendo 
ser, de acordo com o modelo, 
destinado ao partido ou nominal 
a determinado candidato. Caso a 
votação ocorra por legendas, a 
apuração define a porcentagem 
de votos e a relaciona com as 
vagas disponíveis, elegendo os 
candidatos pela ordem definida 
internamente pelos partidos ou, 
ainda, definindo os eleitos pela 
votação nominal.

Percebam que, mesmo em um 
sistema aprimorado, é necessá-
rio cuidado para impedir que a 
ditadura das cúpulas partidárias 
seja mais eficaz que o desejo do 
eleitor, mas é fundamental que 
se avance para sanar os vícios 
do atual sistema representativo, 
onde o dinheiro e o prestígio in-
terno nas legendas se sobrepõem 
à vontade popular.

OS DIREITOS
DAS MULHERES 

Reflexo histórico do machismo, patriarcalismo e pater-
nalismo, cuja centralidade afetiva familiar essencialmen-

te é maternal – um paradoxo civilizatório brasileiro

Em 1998 a Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos 
recebeu uma denúncia apresen-
tada pela Senhora Maria da Pe-
nha Maia Fernandes, pelo Centro 
pela Justiça e pelo Direito Inter-
nacional (CEJIL) e pelo Comitê 
Latino-Americano de Defesa dos 
Direitos da Mulher (CLADEM).

A denúncia alegava a tolerân-
cia da República Federativa do 
Brasil para com a violência co-
metida por Marco Antônio Here-
dia Viveiros em seu domicílio na 
cidade de Fortaleza, Estado do 
Ceará, contra a sua então esposa 
Maria da Penha Maia Fernandes 
durante os anos de convivên-
cia matrimonial, que culminou 
numa tentativa de homicídio e 
novas agressões em maio e ju-
nho de 1983. Maria da Penha, 
em decorrência dessas agres-
sões, sofreu de paraplegia irre-
versível e outras enfermidades 
desde aquele ano.

Denunciou-se a tolerância do 
Estado, por não haver efetiva-
mente tomado por mais de 15 
anos as medidas necessárias para 
processar e punir o agressor, 
apesar das denúncias realiza-
das. Isso resultou num pedido de 
desculpas do Supremo Tribunal 
Federal para Maria da Penha e a 
produção da lei 11.340 de 07 de 
agosto de 2006 e suas alterações.

Em recente entrevista para o 
Jornal Valor Econômico, a far-
macêutica Maria da Penha Maia 
Fernandes, do alto dos seus 81 
anos, afirmou que somente a 
educação pode mudar essa reali-
dade. A vida de Maria da Penha 
merece um filme.

Com efeito, temos a continui-
dade e o aumento da violência 
contra as mulheres, na atualida-
de, em 2025 foram 42 casos de 
feminicídio por dia, um aumento 
de 17% em comparação com o 
ano anterior.

A medida protetiva também 
se demonstrou insuficiente, 
pois 13,1% das vítimas de fe-
minicídio possuíam medida 
protetiva, segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca de 2026. Um pedaço de pa-

pel timbrado com assinatura de 
autoridade não tem o poder de 
deter a barbárie, é muito pouco 
nesta escalada.

Em resumo, a produção legis-
lativa e jurisprudencial tem se 
demonstrado insuficiente.

Neste estado de coisas, o Di-
reito deve fornecer as respostas 
para a contenção disto tudo.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça produziu: o Protocolo para 
julgamento com perspectiva de 
gênero em 2021; a Coletânea 
Democratizando o acesso à Jus-
tiça, 2022, e os Debates poste-
riores, inauguraram uma nova 
perspectiva de julgamento e das 
diferenças processuais no que 
diz respeito à análise das provas.

A Constituição de 1988 dis-
põe que homens e mulheres são 
iguais em direitos e obrigações 
(art. 5º, inciso I), prevê a proteção 
ao mercado de trabalho (art. 7º, 
inciso XX), a igualdade na socie-
dade conjugal (art. 226, §5º).

Tais mandamentos seguem 
sem a eficácia plena que deter-
mina a Constituição.

O direito à vida também está 
protegido pela Constituição Fe-
deral, mas a relação entre as leis 
e a realidade social é insuficien-
te para garantir isso às mulheres 
brasileiras.

São necessárias campanhas 
públicas nos veículos concedi-
dos, e principalmente nas redes 
sociais que possuem uma carac-
terística de comunicação públi-
ca, ainda desapercebidas pelo 
Direito Público brasileiro, mas 
disciplinadas no mundo digital-
mente civilizado.

Os tribunais superiores têm 
que construir decisões que aten-
dam a urgência da atual barbárie 
da epidemia de violência contra 
as mulheres. Não se trata de ati-
vismo judicial, mas de cumprir a 
Constituição.

É necessário ser radical, isto é, 
ir à raiz do problema e resolvê-lo 
no caso concreto.

Enquanto os poderes do Es-
tado não fazem a sua parte, mi-
lhares de famílias são profunda-
mente afetadas.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
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À
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Porto União – APAE
CNPJ n.º 82.752.601/0001-15
Relatório de Ações
FONTE DO RECURSO: Ministério 
da Saúde
PROGRAMA: PRONAS/PCD – Pro-
grama Nacional de Apoio à Atenção 
da Saúde da Pessoa com Deficiência
PROJETO: “Melhoria da Qualidade 
de Vida: da estimulação ao envelhe-
cimento.”
NUP: 25000.121352/2023-23

Relatório de Ações/2025
A Lei de incentivo ao PRONAS/
PCD é regimentada pelo Decreto n.º 
7.988/13, o qual dispõe dos critérios 
para credenciamento de instituições 
e para a apresentação, recebimento, 
análise, aprovação, execução acom-
panhamento, prestação de contas e 
avaliação de resultados de projetos 
estipulados na Portaria n.º 1.550 de 
29 de julho de 2014. O PRONAS 
tem a finalidade de captar e canali-
zar recursos destinados a estimular 
e desenvolver a prevenção e a rea-
bilitação da Pessoa com Deficiência. 

1.CONTA Movimento – : 37002-9 
Banco do Brasil | Agência de Por-
to União 2490-2. 
Em 31/12/2024 a conta possuía 
saldo inicial de R$ 447.417,05 (qua-
trocentos e quarenta e sete mil, 
quatrocentos e dezessete reais e 
cinco centavos), em virtude de sua 
movimentação de pagamentos e 
recebimentos (juros de aplicação) o 
saldo final em 31/12/2025 é de R$ 
311.522,61 (Trezentos e Onze Mil, 
Quinhentos e Vinte e Dois Reais e 
Sessenta e Um Centavos) saldos 
confirmados por esta auditoria.

2. PAGAMENTOS AOS FORNECE-
DORES:
Os pagamentos a fornecedores rea-
lizados através da conta -38454-2 
do Banco do Brasil S/A estão devi-
damente previstos no projeto e com-
provados por esta auditoria através 
das notas fiscais lançadas a débito 
da respectiva conta de acordo com 
a data de pagamento previstos até 
31/12/2025.

3. MATERIAIS PERMANENTES E 
DE CUSTEIO
- Essa auditoria realizou verifica-
ção física dos bens adquiridos após 
aprovação do plano de trabalho em 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE PROGRAMA: PRONAS/PCD

consonância com as notas fiscais 
apresentadas e seus respectivos 
pagamentos até 31/12/2025. Conferi-
mos a existência física e documental 
dos bens adquiridos que compõe o 
presente projeto, bem como, sua utili-
zação pelos alunos da APAE, previs-
tos no projeto. Nosso parecer é favo-
rável e foi realizado por amostragem 
considerando relevância dos bens.

4. MATERIAIS PERMANENTES
4.1 - Smart TV LED 43" Sam-
sung - A Smart TV referente a NF 
001.183.333 ainda não foi entregue 
a APAE, porém neste exercício de 
2025 o valor foi ressarcido e adqui-
rido nova TV, conferido e em uso 
pelos alunos da APAE. Essa audito-
ria confirmou o processo conforme 
descrito.

5. DEPARTAMENTO PESSOAL
5.1 – Realizamos entrevistas com 
os profissionais contratados, conferi-
mos recibos de pagamentos, recolhi-
mentos dos encargos FGTS/INSS, 
pagamentos realizados dentro dos 
prazos legais.
5.2 - Musicoterapeuta: profissional 
contratado trabalhou até o mês de 
Maio/2025, pediu desligamento, 
a APAE não conseguiu encontrar 
substituto.

6. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Para essa auditoria foi fornecido 
pelo setor contábil da APAE o Ba-
lanço Patrimonial e o livro razão 
das contas que envolvem o projeto 
PRONAS objeto dessa auditoria, os 
quais foram devidamente conferidos 
e confirmados por essa auditoria.

CONCLUSÃO
Nesses termos, sob o ponto de vista 
EXCLUSIVAMENTE DO MÉRITO, 
restrito às informações contidas no 
referido projeto e nos documentos 
a ele anexados, e considerando a 
escrituração contábil, essa Auditoria 
Independente se posiciona de modo 

FAVORÁVEL AO MÉRITO:

PROGRAMA: PRONAS/PCD – 
Programa Nacional de Apoio à 
Atenção da Saúde da Pessoa com 
Deficiência. PROJETO: “Melhoria 
da qualidade de vida: da estimu-
lação ao envelhecimento.” NUP: 
25000.121352/2023-23 até a data 

de 31 de Dezembro de 2025.

Porto União (SC), 20 de Março de 2026.

FONTE DO RECURSO: Ministério 
da Saúde
PROJETO: “Melhoria da Qualidade 
de Vida: da Estimulação ao Enve-
lhecimento.”
NUP: 25000.121352/2023-23

Aos
Membros da Diretoria e Administra-
dores
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Porto União – APAE
CNPJ n.º 82.752.601/0001-15

1. OPINIÃO 
Examinamos as demonstrações 
financeiras do PROJETO: “Me-
lhoria da Qualidade de Vida: da 
estimulação ao envelhecimento”, 
em 31 de dezembro de 2025. Em 
nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Associa-
ção de Pais e Amigos dos Excep-

cionais de Porto União – APAE em 
relação ao Projeto PRONAS NUP: 
25000.121352/2023-23 em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho 
de suas atividades assistenciais, 
assim como seus fluxos financeiros 
para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

2. BASE PARA A OPINIÃO
Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformida-
de com tais normas, estão descritas 
na seção intitulada “RESPONSABI-
LIDADES DO AUDITOR PELA AU-
DITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS”. Somos indepen-
dentes em relação à Entidade, de 
acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no Código de Ética 
Profissional e nas Normas Profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com 

as demais responsabilidades éticas, 
de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

3. OUTRAS INFORMAÇÕES QUE 
ACOMPANHAM AS DEMONSTRA-
ÇÕES FINANCEIRAS E O RELA-
TÓRIO DO AUDITOR 
A administração da Entidade é res-
ponsável por outras informações 
que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião so-
bre as demonstrações financeiras 
do projeto não abrange o Relatório 
da Administração e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das 
demonstrações contábeis, nossa 
responsabilidade é a de ler o Rela-
tório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com o 
projeto ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra for-
ma, aparenta estar distorcido de for-
ma relevante. Se, com base no tra-
balho realizado, concluirmos que há 
uma distorção relevante no Relatório 
da Administração somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. 

4. RESPONSABILIDADES DA AD-
MINISTRAÇÃO PELAS DEMONS-
TRAÇÕES FINANCEIRAS DO 
PROJETO
A administração da Entidade é res-
ponsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstra-
ções financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demons-
trações financeiras livres de distor-
ção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações fi-
nanceiras e contábeis que envolvem 
o projeto, a administração é respon-
sável pela avaliação da capacidade 
de a Entidade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não 
ser que a administração pretenda 
liquidar a Entidade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os 
responsáveis pela administração 
da Entidade são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração dessas de-
monstrações. 

5. RESPONSABILIDADES DO 
AUDITOR PELA AUDITORIA DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
DO PROJETO
Nossos trabalhos visam obter se-
gurança razoável de que as de-
monstrações contábeis/financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude 
ou erro e, assim, emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garan-
tia de que uma auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre 
detectarão as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas 
demonstrações. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento 
profissional, e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. 
Alem disso: 

a) Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis representam as cor-
respondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.
 
b) Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance plane-
jado, da época da auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identifica-
mos durante nossos trabalhos. 

c) Identificamos e avaliamos os ris-
cos de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como ob-
temos evidencia de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais.
 
d) Obtemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados nas circunstân-
cias, mas não com o objetivo de ex-
pressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Entidade. 

e) Avaliamos a adequação das polí-
ticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela 
administração. 

f) Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe uma incerteza 
significativa em relação a eventos ou 
circunstâncias que possa causar 
dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da 
Entidade. Se concluirmos que existe 
uma incerteza significativa, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inade-

quadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas inevidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Entidade 
a não mais se manter em continuida-
de operacional. 

g) Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as 
correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela administração 
a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signi-
ficativas de auditoria. Fornecemos 
também aos responsáveis pela 
administração declaração de que 
cumprimos com as exigências éti-
cas relevantes, incluindo os requi-
sitos aplicáveis de independência, 
e comunicamos todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que 
poderiam afetar consideravelmen-
te nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas. 

Porto União (SC), 20 de Março de 2026.

CLÓVIS TILGNER DE SOUZA
Auditor Independente
CRC PR 024514/O-4

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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Por Ivana Caroline Porn
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DE UNIÃO DA VITÓRIA AO MIS: 
JOVENS EXIBEM CURTA EM FESTIVAL DE CINEMA EM SP

Filme nascido de experiências pessoais leva talentos locais à tela de um dos principais espaços do audiovisual paulista

O talento de União da Vitória e 
região foi exibido na grande tela 
do Museu da Imagem e do Som 
(MIS), em São Paulo (SP). Os 
jovens Ghassoub Domit Neto (26 
anos) e  João Victor Diduch Pr-
zybysz (21 anos) tiveram o curta 
metragem CLT- Castigo, lamen-
to e tédio selecionado e exibido 
no 14º Filmworks Film Festival, 
promovido pela Academia Inter-
nacional de Cinema (AIC). 

O filme foi produzido como 
projeto final de um curso de verão 
da AIC em que Ghassoub e João 
Victor participaram em julho do 
ano passado. Outros seis alunos 
estiveram envolvidos na realiza-
ção do projeto, gravado em menos 
de 12h na capital paulista. 

O roteiro idealizado por Ghas-
soub antes do curso foi o escolhido 
para dar vida ao filme. A inspiração 
veio de uma vivência pessoal do 
jovem, que se viu em uma encru-
zilhada entre o dever e o receio de 
não conseguir mais aproveitar os 
bons momentos da vida. 

Escrever sobre o cotidiano é um 
dos prazeres do roteirista. No pas-
sado, ele foi premiado em outro 
festival com o curta Existe antôni-
mo para a palavra espera? em que 
discorre sobre as dádivas propor-
cionadas pelos momentos em que 
se precisa aguardar por um com-
promisso, seja em uma recepção 
médica ou em uma fila de banco. 

“Eu gosto muito disso, de vi-
ver do pequeno, das vírgulas do 
dia a dia”, comenta Ghassoub, 
que se considera um chato in-
veterado, sempre analisando e 
dissecando o cotidiano, criando 
roteiros com base no mundano. 
“Esse é um tema que permeia 
muito a minha cabeça. Tem gen-
te que escreve sobre amor. Eu 
escrevo isso”. 

João Victor, que dirigiu a obra, 
cita que o filme traz uma crítica 
sobre como, em muitos casos, 

para conseguirmos nos inserir 
no ambiente de trabalho formal, 
acabamos deixando de lado coi-
sas que gostamos de fazer. “Para 
a gente que é da arte, parece que 
esgota a gente. Só que daí pare-
ce que se você não está traba-
lhando, você não está seguindo 
a regra da sociedade, as pessoas 
já te olham é um jeito estranho. 
Parece que você sempre é refém 
do trabalho”. 

“É uma coisa que a gente tem 
que se sujeitar para viver. Por 
mais que tenha todos os lados 
ruins, não tem como você fugir 
disso. Então, pelo menos, dá 
para a gente brincar com isso”, 
completa Ghassoub. 

Novas experiência
Os dois jovens foram colegas 

de classe no curso tecnólogo em 
Produção Audiovisual do então 
Centro Universitário de União 
da Vitória (Uniuv). Ambos já ha-
viam tido experiências com pro-
duções cinematográficas, seja no 
próprio curso, ou em produções 
locais, como no caso de João 
Victor, que fez parte do filme O 
Diabo do Baile, obra da MOCA 
Audiovisual. Entretanto, poder 
dirigir o curta foi algo novo na 
carreira do jovem. 

Mas o desafio foi realizado de 
bom grado, uma vez que, entre 
todos os processos de um filme, a 
direção é o que mais encanta João 
Victor. “Na direção, para quem 
não sabe, você faz a decupagem 
da cena. Você cria o tipo de en-
quadramento, a composição. Isso 
para mim é a alma do filme, então 
é uma coisa que eu gosto muito 
de fazer. O maior desafio foi ten-
tar transmitir a minha visão, mas 
ainda assim dando abertura para 
as outras pessoas. Como era um 
projeto de uma escola de cinema, 
eu tinha que abrir bastante para 
os meus colegas. Isso tem prós 

e contras, mas eu acredito que 
ao fazer isso eu também aprendi 
bastante com eles. Eu também 
pude ver de perto como funcio-
nam as outras funções. Eu acho 
que abriu muito para a gente ver 
como o cinema consiste de várias 
funções e cada engrenagem tem 
que fazer o seu papel para no fi-
nal dar certo”. 

As inspirações de João Victor 
para o visual de CLT- Castigo, la-
mento e tédio são variadas, indo 
desde Clube da Luta, pelas cenas 
melancólicas em um escritório, a 
Matilda, devido ao jogo de câme-
ras que fazia com que os persona-
gens parecessem menores.  

Já Ghoussoub cita inspiração 
em Curtindo a Vida Adoidado, 
principalmente na parte inicial do 
filme, em que o personagem, in-
terpretado pelo jovem, começa a 
discorrer sobre seu futuro enquan-
to curte um banho de sol à beira 
da piscina. A quebra vem logo em 
sequência, com o personagem em 
um ambiente mais sério e formal, 
inspirado na série Ruptura. 

Além da oportunidade de 
produzir um filme em equipe, 
Ghassoub e João Victor também 
puderam vivenciar de perto os 
desafios e os investimentos ne-
cessários para poder criar. 

Da mesa de manutenção com 
alimentos para a equipe aos 
equipamentos utilizados,  tudo 
tem custos. E eles não são pou-
cos. “A gente não tem noção de 
como é caro às vezes produzir 
algo no audiovisual. Antigamen-
te eu pensava que com R$10 
mil dava para fazer um curta-
-metragem. Quando eu fui para 
São Paulo, na AIC, eu tinha uma 
professora de produção execu-
tiva que falava de verba verba 
pequena de R$1 milhão”, relata 
João Victor. 

Essa realidade fez o jovem va-
lorizar ainda mais os programas 
de fomento cultural, como a Lei 
Rouanet, Lei Paulo Gustavo e a 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB). “Eu acho que União da 
Vitória é uma cidade que preci-
sava de mais incentivo ao audio-
visual. Eu acho que tem poucas 
criações. A gente teve o filme 
do Diabo do Baile, mas eu acho 
que ainda tem tantos documen-
tários, filmes, curtas metragens 
que podiam ser explorados. Eu 
lembro que no filme do Diabo do 
Baile, muita gente foi assistir no 
cinema, as três sessões estavam 
cheias. Eu acho que é algo que a 
cidade gosta muito, só que é pou-

co investido. Quando eu estava 
no curso, uma coisa que eu notei 
é como São Paulo tem programas 
da própria cidade para investir no 
audiovisual. E seria muito legal 
ver aqui na nossa região progra-
mas similares que invistam e que 
valorizem artistas que têm uma 
visão e que vão retribuir algo para 
a sociedade”. 

Ghassoub concorda, e vê na 
arte uma oportunidade de fa-
zer com que a sociedade reflita 
sobre seus próprios problemas. 
“Quando eu me formei em direi-
to, o meu TCC foi sobre a pro-
dução cultural como algo funda-
mental para a democracia. Se a 
democracia é o poder do povo, 
para o povo, pelo povo, então é 
necessário que esse povo pos-
sa falar e se ouvir. Eu acho que 
através de produções artísticas 
e culturais cria-se uma identi-
dade nacional. E assim, a gente 
se reconhecendo, fica mais fácil 
pautar os nossos problemas, as 
nossas dores, o que falta, e nos 
emanciparmos como população. 
Eu acredito muito nisso”. 

O festival 
CLT- Castigo, lamento e tédio 

foi selecionado em duas catego-
rias no no 14º Filmworks Film 
Festival: cursos livres e júri po-
pular. O grande destaque, para 
ambos, foi poder assistir a obra 
na sala de cinema do MIS. “Eu 
acho que é muito legal você ter 
o seu trabalho exibido. O museu 
é quase um templo do audiovi-
sual”, comenta João Victor. 

O prêmio não veio em nenhu-
ma das categorias, mas a expe-
riência por si só valeu a pena. “A 
gente não ganhou, mas estáva-
mos concorrendo com uma gale-
ra muito boa. O nível das produ-
ções estava muito bom. O filme 
que ganhou na nossa categoria 
era sobre Alzheimer. Muito lin-

do, eu gostei muito mesmo. Foi 
um prazer estar junto com essa 
galera, ter sido selecionado para 
estar junto com eles, porque todo 
mundo mandava muito bem”, 
comemora Ghassoub. 

Planos para o futuro
João Victor, que é natural de 

Paulo Frontin, sempre teve apoio 
dos pais para seguir o sonho de 
trabalhar com cinema. A mãe 
passava horas assistindo filmes 
com o filho, o pai o presenteou 
com uma câmera, e a avó era atriz 
das produções caseiras do jovem. 
No próximo semestre, João Vic-
tor dará mais uma passo em sua 
carreira, iniciando o curso de Ci-
nema na Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT). 

Ghassoub, que também tem 
interesse na área desde criança, 
quando costumava brincar com 
as câmeras do pai, relata que o 
curso serviu, além de tudo, para 
ele entender que gosta muito de 
criar e de que forma gosta de 
produzir sua arte. A ideia, ago-
ra, é continuar a jornada. “Que-
ro juntar uma galera para tentar 
executar algumas ideias que 
eu tenho e montar um portfólio 
mais sólido, em que eu consiga 
imprimir a minha identidade”. 

Ficha técnica
CLT- Castigo, lamento e tédio
João Vitor Diduch - Direção
Ghassoub - Produção, roteiro 

e atuação
Carolina Veiga - Direção de 

Arte
Milena Raphaela Telhada de 

Souza - Produção
Abdon - Montagem e Finali-

zação
Pedro Gabriel Luz Sena - Di-

reção de Fotografia
Maria Joaquina Queiroz - Som
Anna Martines - Assistência 

de Direção

João Victor Ghassoub Domit Neto

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO, 
Oficial do 2º Registro de Imóveis da Comarca 
de União da Vitória, Estado do Paraná, na 
forma da Lei:

FAZ SABER a todos quantos o presente edi-
tal virem ou dele conhecimento tiverem, que 
REGINALDO JOSÉ USS, brasileiro, solteiro, 
empresário, portador da CI-RG nº 7.008.335-
3/PR SSP/PR, inscrito no CPF sob o nº 
033.233.599-25, residente e domiciliado à 
Rua Sete de Setembro, nº 520, no Distrito de 
Santana, em Cruz Machado/PR, CEP 84.620-
000, depositou neste Serviço de Registro de 

**EDITAL DE REGISTRO DE LOTEAMENTO**
**(Artigo 19 da Lei Federal nº 6.766/79)**

União da Vitória/PR, 
18 de março de 2026.

MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO
Oficial de Registro

Rua Benjamin Constant, 750, sl.01, Centro – União da Vitória/PR CEP 84600-290
atendimento@2riuniao.com.br || Tel.: (42) 3522-4242 || Whatsapp: (42) 99119-4242

Imóveis, sob o Protocolo nº 113.081 em 
08/10/2025, os documentos exigidos pelo 
Artigo 18 da Lei Federal nº 6.766/1979, vi-
sando o registro do loteamento denominado 
LOTEAMENTO USS a ser implantado no 
imóvel objeto da Matrícula nº 22.627 deste 
Ofício.
**RESUMO DO PLANO E DO MEMORIAL 
DESCRITIVO:**
1. Localização: O imóvel situa-se no Muni-
cípio de Cruz Machado – PR, constituído 
de parte do lote rural nº 97, na Linha Igua-
çu, Distrito de Santana.
2. Área Total do Imóvel: 32.832,00m².
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3. Divisão de Lotes: O loteamento é compos-
to por 09 quadras, totalizando 42lotes, desti-
nados a fins RESIDENCIAIS.
4. Áreas Públicas (Doações ao Município):
 * Área de Logradouros (Vias): 9.494,58 m².
 * Área Verde/Lazer: 6.567,00 m².
 * Área Institucional: 1.876,96 m².
5. Infraestrutura: O loteador compromete-se 
a executar as obras de infraestrutura básica, 
conforme cronograma aprovado pela Prefei-
tura Municipal de Cruz Machado - PR, cons-
tante no Termo de Garantia de Execução de 
Pobras de Infraestrutura, vinculado ao Alvará 
de Licença para Execução de Obras de Lo-
teamento nº 01/2025.
6. Mapa de localização da área abaixo.

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO:
Nos termos do Art. 19 da Lei nº 6.766/79, fica 
aberto o prazo de 15 (quinze) dias corridos, 
contados da data da última publicação des-
te edital, para que eventuais interessados 
possam apresentar impugnação por escrito 
perante este Oficial de Registro de Imóveis. 
Os documentos referentes ao loteamento 
encontram-se à disposição para exame dos 
interessados no endereço desta Serventia, 
na Rua Benjamin Constant, nº 750, sl. 01, 
Centro em União da Vitória/PR, durante o 
horário de expediente.
Não havendo impugnação no prazo legal, e 
preenchidos os demais requisitos, proceder-
-se-á ao registro do loteamento na matrícula 
correspondente.

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessados 
que o órgão FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE 
SAUDE PAULO FRONTIN , de acordo com 
a regulamentação realizará DISPENSA ELE-
TRÔNICA sendo conduzido por EDER RE-
NATO STELMACH e tendo como autoridade 
LORENA APARECIDA SOARES. 

PUBLICAÇÃO: 24/03/2026 10:28
INÍCIO REC. PROPOSTA: 24/03/2026 10:30
FIM REC. PROPOSTA: 02/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 02/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 61.445,0000 

OBJETO DO PROCESSO
A presente contratação tem por objeto a 
aquisição emergencial de oxigênio medicinal 
gasoso, com fornecimento de cilindros em 
regime de comodato, para atender às neces-
sidades urgentes da Secretaria Municipal de 
Saúde de Paulo Frontin/PR, conforme espe-
cificações constantes neste termo.

Extrato de publicação
DISPENSA ELETRÔNICA - 0000003

Nº PROC. ADM. 00000003

Extrato de publicação gerado automa-
ticamente pelo sistema BLLCOMPRAS 
torna público para conhecimento dos in-
teressados que o órgão MUNICIPIO DE 
PAULO FRONTIN.

PUBLICAÇÃO: 24/03/2026 15:02
INÍCIO REC. PROPOSTA: 24/03/2026 15:04
FIM REC. PROPOSTA: 09/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 09/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
339.646,6096

OBJETO DO PROCESSO
1.1. O presente Termo de Referência tem 
por objeto a Contratação de empresa es-
pecializada para o fornecimento parcela-
do de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP 
(botijões P13 e P45) e aquisição de va-
silhames (cascos) novos, destinados ao 
atendimento das necessidades da Prefei-
tura Municipal de Paulo Frontin/PR, abran-
gendo todas as Secretarias Municipais e 
unidades escolares.

Extrato de publicação
PREGÃO ELETRÔNICO - 00000010

Nº PROC. ADM. 0000021

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN.

PUBLICAÇÃO: 25/03/2026 09:36
INÍCIO REC. PROPOSTA: 25/03/2026 

Extrato de publicação
DISPENSA ELETRÔNICA - 0000011

Nº PROC. ADM. 0000025
09:40
FIM REC. PROPOSTA: 01/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 01/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
4.990,0000

Extrato de publicação gerado automaticamen-
te pelo sistema BLLCOMPRAS torna público 
para conhecimento dos interessados que o 
órgão FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAUDE 
PAULO FRONTIN .

PUBLICAÇÃO: 25/03/2026 11:14
INÍCIO REC. PROPOSTA: 25/03/2026 11:20

Extrato de publicação
DISPENSA ELETRÔNICA - 0000004

Nº PROC. ADM. 00000004
FIM REC. PROPOSTA: 06/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 06/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO

VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
17.895,0000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas da 
HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E 

CONCRETO (“Companhia”) a se reuni-
rem em assembleia geral ordinária, a ser 
realizada no dia 13 de Abril de 2026 às 
10:00 horas, na sede da Empresa loca-
lizada na cidade de União da Vitória, es-
tado do Paraná, na Autovia Joao Paulo 
Reolon n°2105, Bairro São Gabriel CEP 
84602-000,para deliberar: (i) tomada 
das contas dos administradores me-
diante exame, discussão e votação das 
Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2025; (ii) destinação do lu-
cro líquido do exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2025, se exis-
tente; (iii) eleger os membros da Direto-
ria da Companhia, (iv) Os documentos 
relacionados às respectivas matérias da 
ordem do dia encontram-se à disposição 
dos senhores acionistas no endereço no 

qual será realizada a assembleia.

União da Vitória-PR, 
27 de março de 2026.

Luis Antonio Hobi
Diretor Presidente

HOBI S/A- MINERAÇÃO
DE AREIA E CONCRETO

CNPJ nº. 81.639.791/0001-04
NIRE 41300092761

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código DA00-97F4-C25A-135D.
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